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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Senhor Pró-Reitor de Graduação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - UNESP, Dr. Laurence Duarte Colvara, encaminhou a este Conselho, por meio do Ofício nº 12/2015 – Prograd, protocolado em 27 de janeiro de 2015, os documentos solicitados para exame da adequação curricular à Deliberação CEE nº 111/2012, modificada pelas Deliberações CEE Nºs 126/2014 e 132/2015, realizada pela Instituição quanto ao Curso de Licenciatura em Física.
1.2 APRECIAÇÃO
Conforme se pode constatar pelo Projeto Político-Pedagógico do Curso, em pauta, os Artigos 8º, 9º e 10 da Del. CEE nº 111/2012 (NR) acham-se plenamente atendidos. 
A estrutura curricular do Curso de Física, oferecido pela Faculdade de Engenharia do Campus de Ilha Solteira, atende também à:

Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica, em nível superior;
Resolução CNE/CES Nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências. 

Em atendimento à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE Nºs 126/2014, e 132/2015, a Instituição apresentou Planilha anexa, assim como quadro de disciplinas, ementas e bibliografias do Curso de Licenciatura em Física, da UNESP, Campus de Ilha Solteira.
2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se que a adequação curricular do Curso de Física – modalidade Licenciatura, da Faculdade de Engenharia do Campus de Ilha Solteira, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE Nºs 126/2014 e 132/2015.

2.2 A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 04 de novembro de 2015

a) Cons. Rose Neubauer 
Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 04 de novembro de 2015.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storópili
Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de novembro de 2015.

Consª Bernardete Angelina Gatti

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS
REESTRUTURAÇÃO DE CURSOS DE LICENCIATURA
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)
DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 165/2008

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: UNESP – Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Faculdade de Engenharia do Câmpus de Ilha Solteira

	CURSO: Licenciatura em Física
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: 3300 horas
	Diurno:  0h00  horas-relógio 

	
	
	Noturno: 19h00 – 23h00   horas-relógio 

	ASSUNTO: Reestruturação Curricular


FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II – DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)


	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Textos Didáticos e Divulgação Científica I; Textos  Didáticos e Divulgação Científica II, Questões Sociocientíficas e Argumentação
	BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003.
BUENO, W. C. Jornalismo Científico: conceito e funções. Ciência e Cultura, v. 37, n. 9, p. 1420-1427, 1985.

CHIAPPINI, L.; BRANDÃO, H. N. (Coord.). Gêneros do discurso na escola. Mito, conto, cordel, discurso político, divulgação científica. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2011. (Coleção aprender e ensinar com textos; v. 5)

KOCH, I. G. V. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo: Contexto, 2008.

LERNER, D. Ler e escrever na escola: o real, o possível, o necessário. Porto Alegre: Artmed, 2002.

NASCIMENTO, E. L. Gêneros textuais. Da didática das línguas aos objetos de ensino. 1. ed. São Carlos: Editora Claraluz, 2009. 288p.

SALÉM, S.; KAWAMURA, R. O texto de divulgação e o texto didático: conhecimentos diferentes? In: ENCONTRO DE PESQUISADORES EM ENSINO DE FÍSICA, 5, Águas de Lindóia, Atas... Águas de Lindóia, 1996. p. 588-598.

ZAMBONI, L. M. S. Cientistas, Jornalistas e a Divulgação Científica. Campinas: Editores Associados, 2001.

TOULMIN, S.E. Os usos do argumento. São Paulo: Martins Fontes. 2006a. 375p.

VAN EEMEREN, F.H.; GROOTENDORST, R.  A systematic theory of argumentation: the pragma-dialectical approach. New York: Cambridge University Press. 2004. 215p.

	
	Inciso II – utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Instrumentação para o Ensino de Física I, Instrumentação para o Ensino de Física II, Tópicos Especiais de Física Aplicados ao Ensino de Instrumentação Eletrônica; Questões Sociocientíficas e Argumentação 
	ARAUJO, I. S. Simulação e Modelagem Computacionais como Recursos Auxiliares no Ensino de Física Geral. 2005. 229 f. Tese (Doutorado em Ciências) - Instituto de Física, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2005.

BERTOLLI FILHO, C. Mídia e conhecimento público: as notícias sobre as células-tronco. Estudos de Sociologia, v.12, n.22, p.63-90. 2007.

CAVALCANTE, M. A.; TAVOLARO, C. R. C.; MOLISANI, E. Física com Arduíno para iniciantes. Revista Brasileira de Ensino de Física, São Paulo, v. 33, n. 4, p. 4503, out./dez. 2011.

DORNELES, P. F. T. Integração entre atividades computacionais e experimentais como recurso instrucional no ensino de eletromagnetismo em Física Geral. 2010 367 f. Tese (Doutorado em Ciências) - Instituto de Física, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre

GIORDAN, M. Experimentação por simulação. Texto LAPEQ, nº 08, USP, Faculdade de Educação, p.1-12, 2003.

HEINECK, R.; VALIATI, E. R. A.; DA ROSA, C. T. W. Software educativo no ensino de Física: análise quantitativa e qualitativa. Revista Iberoamericana de Educación, n. 42/6. OEI, 2007.

SOUZA, A. R. et al. A placa Arduíno: uma opção de baixo custo para experiências de física assistidas pelo PC. Revista Brasileira de Ensino de Física, São Paulo, v. 33, n. 1, p. 1702, jan./mar. 2011

Steinberg, R.N., Oberem, G.E.;  McDermott, L.C.. Development of a computer-based tutorial on the photoelectric effect. American Journal of Physics  Vol 64,n. 11, p.1370-1379.



OBSERVAÇÕES: 
FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II – DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 – A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino: 


	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR) 
	Programas e Políticas de Educação Científica; Sociedade, Educação e Ciência
	ADORNO, T. W. Teoria da semicultura. Educação & Sociedade. Campinas: CEDES/ Papirus, no. 56, dezembro 1996, p.388-411.

BALL, S. Diretrizes Políticas Globais e Relações Políticas Locais em Educação. Currículo sem Fronteiras, v.1, n.2, pp.99-116, 2001.

BALL, S.; MAINARDES, J. (Orgs.). Políticas educacionais: questões e dilemas. São Paulo: Cortez, 2011.

BLOOR, D. Conhecimento e imaginário social. São Paulo: Editora UNESP, 2009.

BOURDIEU, P. A escola conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultura.In:___. Escritos de educação (Orgs. Maria Alice Nogueira, Afrânio MendesCatani).Petrópolis,RJ: Vozes, 1998. (8ª ed. 2005), p. 39-64.

GIROUX, Henry. Poder e resistência na nova sociologia da educação: para além das teorias da reprodução social e cultural. In: GIROUX, Henry.Pedagogia radical: subsídios. São Paulo: Cortez, 1983

GIROUX, Henry. Teoria crítica e resistência em educação – para além das teorias de reprodução. Petrópolis: Vozes, 1986.

HABERMAS, J. Teoria e Práxis. São Paulo: UNESP, 2013.

LAKATOS, I. & MUSGRAVE, A. A Crítica e o Desenvolvimento do Conhecimento. São Paulo: Cultrix Editora, 1979.

ROMANELLI. O. O. História da Educação no Brasil. 29. ed. Petrópolis/RJ: Editora Vozes, 2005

SILVA, Tomaz Tadeu da. Em favor da teoria da reprodução. In: ___. O que produz e o que reproduz em educação. Ensaios de sociologia da educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992, p. 29-58.

TEODORO, A. Estórias e memórias dos actores no estudo das políticas educativas. Anotações e comentários a propósito de um projecto de pesquisa. In: IV Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação. O Oral, o Escrito e o Digital na História da Educação, 2002. Atas... Porto Alegre (RS), 2002.



	
	Inciso II – conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR) 
	Metodologia de Ensino de Física I; Fundamentação Teórica para Projetos


	AUSUBEL, D. P. The psychology of meaningful learning. New York: Grune and Stratton, 1963.

ABIB, M. L. V. dos S. Uma Abordagem Piagetiana para o Ensino da Flutuação dos Corpos. Textos Pesquisa para o Ensino de Ciências, nº 2, Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, 1988.
ARRUDA, S. M.; VILLANI, A. Mudança conceitual no Ensino de Ciências. Caderno Catarinense de Ensino de Física, v.11, n.2, p. 88-99, ago., 1994.

CARVALHO, A. M. P. et al. O construtivismo e o ensino de ciências. In: SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Ciências na escola de 1º grau: textos de apoio à proposta curricular. São Paulo: SE/CENP, 1990, p. 63-73.

Coll Salvador, C.; Marchesi, A.; Palacios, J. et al. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Psicologia Evolutiva. 2. ed. Editora: Penso, 2004. (v. 01)

______. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Psicologia Evolutiva. 2. ed. Editora: Penso, 2004. (v. 02)

______. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Psicologia Evolutiva. 2. ed. Editora: Penso, 2004. (v. 03)

COLL, C. et al. O construtivismo na sala de aula. 2. ed. São Paulo: Ática, 1997.

DRIVER, R. Psicologia cognoscitiva y esquemas conceptuales de los alumnos. Enseñanza de las Ciencias, v. 4, n. 1, p. 3-15, 1986.

Duit, R.; Treagust, D. F. Conceptual change: A powerful framework for improving science teaching and learning. International Journal of Science Education, v. 25, n. 6, p. 671-688, 2003.

MOREIRA, M.A. (1985). Ensino e Aprendizagem: Enfoques Teóricos. São Paulo. Editora Moraes.

______. Teorias de Aprendizagem. São Paulo: EPU, 2011.

______; RosA, P. Mapas Conceituais. Cad. Cat. Ens. Fis., v. 3, n. 1, p. 17-25, abr. 1986.

MOREIRA, M. A. Mapas Conceituais e aprendizagem significativa. Cadernos de Aplicação, v. 11, n. 2, p. 143-156, 1998.

PIAGET, J.; GARCIA, R. Psicogênese e história das Ciências. Petrópolis/RJ: Vozes, 2011. (Coleção Textos Fundantes em Educação).

POSNER, G. J.; STRIKE, K. A.; HEWSON, P. W.; GERTZOG, W. A. Accomodation of a Scientific Conception: Toward a Theory of Conceptual Change. Science Education, v. 66, n. 2, p. 211-227, 1982.

VYGOTSKY, L. S. Pensamento e Linguagem. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1998.

______. A formação social da mente. O desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. 6. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. (Psicologia e Pedagogia).

WHEATLEY, G. H. Constructivist Perspectives on Science and Mathematics Learning. Science Education, v. 75, n. 1, 1991.



	
	Inciso III – conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR) 
	Programas e Políticas de Educação Científica

	BRASIL. [Lei Darcy Ribeiro (1996)]. LDB nacional [recurso eletrônico]: Lei de diretrizes e bases da educação nacional: Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. – 11. ed. – Brasília: Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 2015. – (Série legislação; n. 159). Atualizada até 19/3/2015.
CURY, C. R. J. Políticas inclusivas e compensatórias na Educação Básica. Cadernos de Pesquisa, v. 35, n. 124, p. 11-32, jan./abr. 2005.

JEFFREY, D. C. O regime de progressão continuada. O caso paulista (1998-2004). São Paulo: Editora Unesp, 2011.

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: Editora Cortez, 2011.

PEREIRA, J. E. D. P. As licenciaturas e as novas políticas educacionais para a formação docente. Educação & Sociedade, ano XX, nº 68, Dezembro/99.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Diretrizes e bases da educação nacional: legislação e normas básicas para sua implantação. Compilação e Organização de Leslie Maria Jose da Silva Rama. São Paulo: SE/CENP, 1998.



	
	Inciso IV – conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR) 
	Programas e Políticas de Educação Científica

	APPLE, M. Ideologia e currículo. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.

BOSCOLO, C. M. Parâmetros Curriculares Nacionais: Concreto ou Abstrato? Rev. online Bibl. Prof. Joel Martins, Campinas, SP, v.2, n.1, p.159-163, out. 2000.

BRASIL. Ministério da Educação/ Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio. Brasília: MEC, 1999.

______. Ministério da Educação/ Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN+ -orientações para implementação. Brasília: MEC, 2002.

______. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998.436p.

______. Parecer CNE/CP 9/2001. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 2001.

SÃO PAULO. Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências da Natureza e suas tecnologias/Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Luis Carlos de Menezes. – 1. ed. atual. São Paulo: SE, 2011.152p

______. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Física. Coord. Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008.

______. Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo para o Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio: documento de apresentação. São Paulo: SE, 2008. 

LOPES, A. C. Políticas curriculares: continuidade ou mudança de rumos? Revista Brasileira de Educação, n. 26, p. 109-183, 2004.



	
	Inciso V – domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR) 
	Metodologia de Ensino de Física I; Metodologia de Ensino de Física II; Instrumentação para o Ensino de Física I; Instrumentação para o Ensino de Física II, , Laboratório Didático de Física I, Laboratório Didático de Física II, Laboratório Didático de Física III, Laboratório Didático de Física IV

	ANDRADE, J.A.N. Contribuições formativas do laboratório didático de Física sob o enfoque das racionalidades. Dissertação Mestrado- Universidade Estadual Paulista, Bauru, 2010. 
AMARAL, E. M. R. ; MORTIMER, E. F. Uma proposta de perfil conceitual para o conceito de calor. Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências - RBPEC - ABRAPEC, v. 03, p. 05-18, 2001 

AGUIAR Jr., O. Planejar o ensino considerando a perspectiva da aprendizagem: uma análise de abordagens didáticas na introdução à física térmica. Caderno Brasileiro de Ensino de Física, São Paulo, v. 19, n. 2, p. 219-241, ago. 2002.

ACEVEDO, J. A. Conocimiento didáctico del contenido para la enseñanza de la naturaleza de la ciencia (I): el marco teórico. Revista Eureka sobre Enseñanza y Divulgación de las Ciencias, v. 6, n. 1, p. 21-46, 2009.

ASTOLFI, J. P.; DEVELAY, M. A didática das Ciências. Campinas, Papirus, 2002.

BAROLLI, E. Reflexões sobre o Trabalho dos Estudantes no Laboratório Didático. 1998. 186 p. Tese apresentada junto ao curso de pós-graduação em educação da Universidade de São Paulo para obtenção do título de doutor em educação.

BORGES, A.T. Novos Rumos para o Laboratório Escolar de Ciências. Cad. Brás. Ens. Fís., v. 19, n.3: p.291-313, dez. 2002.

BOSS, S. L. B. Ensino de eletrostática: a história da ciência contribuindo para a aquisição de subsunçores. 136 f. Dissertação (Mestrado em Educação para a Ciência) Faculdade de Ciências, Universidade Estadual Paulista, Bauru/SP, 2009.

CARVALHO, A.M.P et. al. Termodinâmica: uma proposta de ensino por investigação Ed. Edusp 1ª ed. 1999 São Paulo. 

CASTRO, R; EMILIO, C; ALEIXANDRE, J. PILAR, M. La cultura científica en la resolución de problemas en el laboratorio. Ensenãnza de las Ciencias, v.18, n.2, p. 275-285, 2000.

CARMO, A. B; CARVALHO, A. M. P. Iniciando os estudantes na matemática da física através de aulas experimentais investigativas. In: Atas do X Encontro de Pesquisadores de Ensino de Física, Londrina, 2006.

FURIO, C.; GUISASOLA, J. Difficulties in learning the concept of electric field. Science Education, v. 82, n. 4, p. 511–526, 1998. 

FURIO, C.; GUISASOLA, J. Dificultades de aprendizaje de los conceptos de carga y decampo eléctrico en estudiantes de bachillerato y universidad. Enseñanza de las Ciencias, v. 16, n. 1, p. 131–146, 1998. 

FURIO, C.; GUISASOLA, J. Concepciones alternativas y dificultades de aprendizaje en electrostática. Selección de cuestiones elaboradas para su detección y tratamiento. Enseñanza de las Ciencias, v. 17, n. 3, p. 441–452, 1999. 

GRACIA, A. L. C., MILAGROS, G. G. La Construcción de Problemas en el Laboratório Durante la Formación del Profesorado: Una Experiencia didáctica. Enseñanza de Las Ciencias, v. 25(3), p. 435 – 450.

HALBWACHS, F. La física del profesor entre la Física del físico y la Física del alumno. Revista de Enseñanza de la Física, v.1, n.2, p. 77 89, Rosario Argentina, 1985.

HENNIES, C. E.; GUIMARÃES, W. O. N. e ROVERSI, J. A. Problemas Experimentais em Física. Campinas, Editora da UNICAMP, 1986, v.1, 12a ed. 2008.

 

HODSON, D. Hacia un enfoque más crítico del trabajo de laboratorio. Enseñanza de las Ciencias, v. 12, n. 3, p. 299-313, 1994

KALINOWSKI, J. H.; DÜMMER, O.; GIFFHORN, E. Produção de redes de difração por técnica fotográfica no ensino médio. Caderno Brasileiro de Ensino de Física. V.21. 2004

LEMKE, J. L. Aprender a hablar ciência. Lenguaje, aprendizaje y valores. Barcelona: Editora Paidós Ibérica, S.A., 1993.

LOUGHRAN, J.; MULHALL, P.; BERRY, A. Exploring pedagogical content knowledge in science teacher education. International Journal of Science Education, v. 30, n. 10, p. 1301-1320, 2008. INFORSATO, E. C.; ROBSON, A. S. A preparação das aulas. In: UNIVERSIDADE ES-TADUAL PAULISTA. Prograd. Caderno de Formação: formação de professores didática geral. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2011, p. 86-99, v. 9.

LABURÚ, C. E. Problemas abertos e seus problemas no laboratório de Física: uma alternativa dialética que passa pelo discurso multivocal e univocal. Revista Investigações em Ensino de Ciências, v. 8, n. 3, p. 231-256, 2003.
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OBSERVAÇÕES: 

3- PROJETO DE ESTÁGIO: 

PROJETO DE ESTÁGIO LICENCIATURA EM FÍSICA – FACULDADE DE ENGENHARIA DE ILHA SOLTEIRA – FEIS – UNESP

INTRODUÇÃO

Este projeto visa atender os pressupostos teóricos expressos no Projeto Político Pedagógico. Logo, buscamos desenvolver ao longo do curso uma formação cultural dos futuros professores que contemplem os elementos culturais como a Física, o ensino de Física e a Física na vida das pessoas. A apropriação da cultura da Física e do conhecimento didático, filosófico do por que, para que e para quem ensinar Física se desenvolve ao longo das disciplinas da estrutura curricular do curso. Porém, são nas disciplinas de Estágio Supervisionado que os futuros licenciandos irão sistematizar os conhecimentos para o entendimento e enfrentamento da realidade escolar. Busca-se com isso que durante os quatro semestres de estágio na escola pública o licenciando inicie o forjamento da sua identidade docente.

Entende-se que Estágio Supervisionado se constitui em um importante campo de conhecimento. É neste campo que o licenciando em Física se sustenta na etapa em que será convidado a experienciar a realidade do campo escolar, com suas tensões, obstáculos e possibilidades. É o momento de compreensão, entendimento e enfrentamento da realidade escolar. É no processo de desvelamento dessa realidade, sustentada pela dimensão teórico-prática, que os futuros professores poderão se unir em uma discussão crítico-reflexiva e autocrítica relativa à natureza dos problemas educacionais ao nível de organização escolar, de estrutura curricular, políticas públicas de educação e, principalmente, a dimensão da prática pedagógica no ensino de física. 

O debate político e problematizador nas aulas de Estágio, sob a orientação do professor responsável pela disciplina, possibilita que os licenciandos compreendam que o trabalho e discussão coletiva a respeito dos dilemas escolares criam condições de ação para transformação, desde que estejam acompanhados pela fundamentação teórica.

DESENVOLVIMENTO

Frente às novas orientações para reestruturação curricular dos cursos de Licenciatura da UNESP, as disciplinas de Estágio Supervisionado, que anteriormente se configuravam como anuais, agora, passam a ter o caráter semestral.

Estágio I: Essa etapa se configura como um momento preparatório em que o aluno adentra à escola para o reconhecimento do campo escolar por meio da observação. No entanto, essa observação não se configura como uma ação inócua, ao contrário, passa a ser orientada por referenciais teóricos-críticos no intuito de que o licenciando possa fazer o exercício crítico-reflexivo do ambiente escolar. Nesse semestre os alunos acompanham e observam as aulas de Física de uma determinada turma do Ensino Médio de uma escola pública da rede de ensino do Estado de São Paulo. Ao final da disciplina o aluno apresentará ao docente responsável o relatório contendo as narrativas autobiográficas da experiência formativa desta etapa juntamente com as fichas de presença devidamente rubricadas pelo professor da escola e o diretor da unidade básica de ensino. É importante salientar que no relatório final, o licenciando realizará uma análise da experiência desenvolvida e descrita por da relação teórico-prática. Ou seja, irá utilizar os referenciais teóricos discutidos em sala de aula para subsidiar a análise da experiência prática.

Estágio II: Nessa etapa, os licenciandos trabalham colaborativamente com os licenciandos regentes ou com o professor oficial da disciplina de Física. Esse trabalho consiste em desenvolver atividades de monitoria de Física com os alunos do ensino médio, particularmente, com a mesma turma que eles escolheram para realizar o exercício da observação em Estágio I. No entanto, a monitoria de Física, não se configura tecnicamente, como uma situação em que o licenciando resolve lista de exercícios que o professor/regente da turma passou. Ao contrário disto, ele auxilia colaborativamente com o professor/regente no planejamento das atividades de ensino física, de forma a sustentar um convite para o conhecimento em uma situação de apoio escolar. Além do mais, os alunos dessa etapa de formação deverão cumprir a carga-horária de 30 horas-aulas de monitoria, junto a um grupo de alunos da turma em que este exerce a observação. A monitoria se enquadra como uma atividade formativa para os futuros professores, no intuito de que estes desenvolvam a argumentação, a busca de entendimento a respeito do tema de estudo, das atividades planejadas, da cultura científica, a autocrítica e análise da própria prática no desenvolvimento de ações pedagógicas planejadas junto com o professor/regente com o grupo de alunos pelo qual se torna responsável. A ideia da monitoria é que o licenciando desenvolva habilidades que com um grupo de alunos, pois no período da regência esse licenciando precisará convidar para discutir o conhecimento físico uma sala de aula.

Ao final da disciplina o aluno apresentará ao docente responsável o relatório contendo as narrativas autobiográficas da experiência formativa desta etapa juntamente com as fichas de presença devidamente rubricadas pelo professor da escola e o diretor da unidade básica de ensino. É importante salientar que no relatório final, o licenciando realizará uma análise da experiência desenvolvida e descrita por da relação teórico-prática. Ou seja, irá utilizar os referenciais teóricos discutidos em sala de aula para subsidiar a análise da experiência prática, discutindo as tensões e avanços no desenvolvimento da monitoria levando-se em consideração aspectos inerentes ao conhecimento pedagógico do conteúdo, a cultura científica, argumentação com os alunos. Ou seja, problematizar os problemas e possibilidades da prática de ensino para conscientização e transformação social.

Estágio III: Caracteriza-se por uma preparação para a regência de 40 horas a ser realizada. Organização de pequenos grupos de pesquisa e planejamento de atividades. Desenvolvimento de autocrítico por meio da reflexão teórico-prática. É um processo de investigação da própria prática na perspectiva crítica. Discussão teórica a respeito da construção da identidade docente, do planejamento e dos objetivos e objetos de ensino de Física. 

Ao final da disciplina o aluno apresentará ao docente responsável o relatório contendo as narrativas autobiográficas da experiência formativa desta etapa juntamente com as fichas de presença devidamente rubricadas pelo professor da escola e o diretor da unidade básica de ensino. É importante salientar que no relatório final, o licenciando realizará uma análise da experiência desenvolvida e descrita por meio da relação teórico-prática. Ou seja, irá utilizar os referenciais teóricos discutidos em sala de aula para subsidiar a análise da experiência prática. Nesta análise, o licenciandos deverão problematizar as dificuldades de constituição de um grupo de pesquisa e planejamento das atividades pedagógicas. As dificuldades, possibilidades e entendimentos ocorridos durante a pesquisa, discussões e desenvolvimentos das atividades pedagógicas.

Estágio IV: Configura-se com o desenvolvimento da regência propriamente dita pelos futuros professores de Física, além da reunião dos grupos de planejamentos das aulas de regência sob orientação do professor da disciplina de estágio. Ao final da disciplina o aluno apresentará ao docente responsável o relatório contendo as narrativas autobiográficas da experiência formativa desta etapa juntamente com as fichas de presença devidamente rubricadas pelo professor da escola e o diretor da unidade básica de ensino. É importante salientar que no relatório final, o licenciando realizará uma análise da experiência desenvolvida e descrita por meio da relação teórico-prática.  Essa análise será realizada por meio da Pragmática Universal de Jurgen Habermas, a qual possibilita a identificação do processo de negociação de significados no contexto da regência em Física. A pragmática universal na perspectiva de Jurgen Habermas permite que se compreenda  o uso que se faz da linguagem, as características dos atos de fala para construir um entendimento a respeito do está posto em discussão, neste caso, o ensino da Física. Com base nisso é possível que os licenciandos durante a análise das suas narrativas possam identificar as estratégias, características de cada ato de fala na busca de entendimento a respeito daquilo que eles ensinam de Física e a maneira como os educandos compreendiam o processo de ensino.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, torna-se importante salientar que Estágio Supervisionado I, II, III e IV compõem o núcleo de disciplinas com ênfase na formação do professor crítico-reflexivos caracterizadas pelas disciplinas de Políticas e Programas de Educação Científica, Pesquisa em Educação Científica (PEC) I, II, e III  formam um conjunto de conhecimentos e ações altamente vinculáveis entre si.  Não seria abuso dizer que como se trata de um conjunto de disciplinas que dão corpo e acabamento à profissionalização docente, e pelo fato de abarcarem muitos conhecimentos dos anos anteriores, elas podem ser uma expressão bastante contundente do sentido formativo que os alunos conquistaram até este ponto da trajetória.

No entanto, as disciplinas de Pesquisa em Educação Científica ( PEC) I, II, e III estão diretamente vinculadas ao estágio. Pois é durante o estágio, particularmente Estágio II, III e IV, o aluno será iniciado na área de pesquisa em Educação Científica, o que implica: através de vivência pessoal, compreender metodologia(s) de investigação científica na área; familiarizar-se com a busca nos meios de publicação da área (principais revistas, atas de congressos e livros); colocar-se criticamente diante da leitura de textos, de modo que as buscas gerem novas buscas e leituras rumo a apropriação da literatura na área; desenvolver competências individuais de fala e escrita científica e de argumentação; desenvolver habilidades de construir entendimentos com colegas, professores e pesquisadores; ter construído argumentação consistente em torno de um tema cuja escolha evidencie preocupações pessoais com a problemática educacional na área; desenvolvendo uma investigação da própria prática de ensino durante a regência; familiarizar-se com normas técnicas de publicação. Especificamente, espera-se que ao final das disciplinas de Estágio III, IV e PEC III, que os alunos constituam referencial teórico e os dados de suas pesquisas da própria prática, sistematizem e analisem os dados constituindo o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) que serão apresentados e defendidos no Encontro de Prática de Ensino de Ilha Solteira (ENPEFIS). O objetivo do ENPEFIS é o de compartilhar com as comunidades acadêmica e escolar os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) realizados pelos alunos. 
	QUADRO 1: Integralização Curricular
	
	
	
	
	

	Disciplinas (DB: básica; DEFDP: embasamento filosófico didático-pedagógico) e
	

	Atividades Obrigatórias (ACED: atividades relacionadas à cultura escolar e à docência).
	

	Proposta de Integralização Curricular  - Licenciatura em Física (2015)

	Disciplina
	Natureza
	Ano/Sem
	Créditos
	Carga (horas)
	DEFDP e ACED
	DB
	Estagio

	Cálculo I
	DB
	1º/1º
	6
	90
	
	90
	

	Física I
	DB
	1º/1º
	4
	60
	
	60
	

	Fundamentos de Física I
	DB
	1º/1º
	2
	30
	
	30
	

	Laboratório de Física I
	DB
	1º/1º
	2
	30
	
	30
	

	Lab. Didático de Fisica I
	DEFDP
	1º/1º
	2
	30
	30
	
	

	Cálculo II
	DB
	1º/2º
	6
	90
	
	90
	

	Vetores e Geometria Analítica
	DB
	1º/2º
	4
	60
	
	60
	

	Física II
	DB
	1º/2º
	4
	60
	
	60
	

	Fundamentos de Física II
	DB
	1º/2º
	2
	30
	
	30
	

	Laboratório de Física II
	DB
	1º/2º
	2
	30
	
	30
	

	Lab. Didático de Fisica II
	DEFDP
	1º/2º
	2
	30
	30
	
	

	Cálculo III
	DB
	2º/1º
	6
	90
	
	90
	

	Álgebra Linear
	DB
	2º/1º
	4
	60
	
	60
	

	Física III
	DB
	2º/1º
	4
	60
	
	60
	

	Laboratório de Física III
	DB
	2º/1º
	2
	30
	
	30
	

	Lab Didático de Fisica III
	DEFDP
	2º/1º
	2
	30
	30
	
	

	Introd à Teoria do Conh. Filosofia da Ciência
	DEFDP
	2º/1º
	4
	60
	60
	
	

	Cálculo IV
	DB
	2º/2º
	6
	90
	
	90
	

	Física IV
	DB
	2º/2º
	4
	60
	
	60
	

	Laboratório de Física IV
	DB
	2º/2º
	2
	30
	
	30
	

	Lab Didático de Fisica IV
	DEFDP
	2º/2º
	2
	30
	30
	
	

	Química Geral e Inorgânica
	DB
	3º/1º
	4
	60
	
	60
	

	Física Matemática I
	DB
	3º/1º
	4
	60
	
	60
	

	Mecânica Clássica I
	DB
	3º/1º
	4
	60
	
	60
	

	Fundamentação Teórica para Projetos
	ACED
	3º/1º
	4
	60
	60
	
	

	Sociedade, Educação e Ciência
	ACED
	3º/1º
	4
	60
	60
	
	

	Questões Sociocientíficas e Argumentação
	ACED
	3º/2º
	4
	60
	60
	
	

	Políticas e Programas de Educação Científica
	ACED
	3º/2º
	4
	60
	60
	
	

	Física Moderna I
	DB
	3º/2º
	4
	60
	
	60
	

	Laboratório de Física moderna
	DB
	3º/2º
	4
	60
	
	60
	

	Eletromagnetismo I
	DB
	3º2º
	4
	60
	
	60
	

	Instrumentação para o Ensino de Física I
	DEFDP
	4º/1º
	4
	60
	60
	
	

	Estágio Supervisionado I
	AED
	4º/1º
	7
	105
	
	
	105

	Física Estatística
	DB
	4º/1º
	4
	60
	
	60
	

	Mecânica Quântica I
	DB
	4º/1º
	4
	60
	
	60
	

	Introdução à Física do Estado Sólido
	DB
	4º/2º
	4
	60
	
	60
	

	Estágio Supervisionado II
	AED
	4º/2º
	7
	105
	
	
	105

	Metodologia do Ensino de Física I
	DEFDP
	4º/2º
	4
	60
	60
	
	

	Pesquisa em Educação Científica I
	ACED
	4º/2º
	2
	30
	30
	
	

	Texto Didático e Div Científico-tec I
	ACED
	4º/2º
	2
	30
	30
	
	

	Instrumentação para o Ensino de Física II
	DEFDP
	5º/1º
	4
	60
	60
	
	

	Texto Didático e Div Científico-tec II
	ACED
	5º/1º
	3
	45
	45
	
	

	Estágio Supervisionado III
	AED
	5º/1º
	6
	90
	
	
	90

	História da Física
	DB
	5º/1º
	2
	30
	
	30
	

	Metodologia do Ensino de Física II
	DEFDP
	5º/1º
	2
	30
	30
	
	

	Pesquisa em Educação Científica II
	ACED
	5º/1º
	4
	60
	60
	
	

	Instrumentação para o Ensino de Física III
	DEFDP
	5º/2º
	5
	75
	75
	
	

	Didática e Conceito de Libras (111/2012)
	DB
	5º/2º
	4
	60
	
	60
	

	Pesquisa em Educação Científica III
	ACED
	5º/2º
	6
	90
	90
	
	

	Estágio Supervisionado IV
	AED
	5º/2º
	7
	105
	
	
	105

	Trabalho de Conclusão de Curso
	ACED
	5º
	
	
	
	
	

	optativa
	
	
	8
	120
	
	
	

	AACC
	
	
	14
	210
	
	
	

	Totais
	
	
	215
	3225
	960
	1530
	405


QUADRO 2: Disciplinas que compõem as 960h didático pedagógicas.
	Disciplina
	Natureza
	Ano/Sem
	Créditos
	DEFDP e ACED
(Carga horaria)

	Lab. Didático de Fisica I
	DEFDP
	1º/1º
	2
	30

	Lab. Didático de Fisica II
	DEFDP
	1º/2º
	2
	30

	Lab Didático de Fisica III
	DEFDP
	2º/1º
	2
	30

	Introd à Teoria do Conh. Filosofia da Ciência
	DEFDP
	2º/1º
	4
	60

	Lab Didático de Fisica IV
	DEFDP
	2º/2º
	2
	30

	Fundamentação Teórica para Projetos
	ACED
	3º/1º
	4
	60

	Sociedade, Educação e Ciência
	ACED
	3º/1º
	4
	60

	Questões Sociocientíficas e Argumentação
	ACED
	3º/2º
	4
	60

	Políticas e Programas de Educação Científica
	ACED
	3º/2º
	4
	60

	Instrumentação para o Ensino de Física I
	DEFDP
	4º/1º
	4
	60

	Estágio Supervisionado I
	AED
	4º/1º
	7
	 

	Estágio Supervisionado II
	AED
	4º/2º
	7
	 

	Metodologia do Ensino de Física I
	DEFDP
	4º/2º
	4
	60

	Pesquisa em Educação Científica I
	ACED
	4º/2º
	2
	30

	Texto Didático e Div Científico-tec I
	ACED
	4º/2º
	2
	30

	Instrumentação para o Ensino de Física II
	DEFDP
	5º/1º
	4
	60

	Texto Didático e Div Científico-tec II
	ACED
	5º/1º
	3
	45

	Estágio Supervisionado III
	AED
	5º/1º
	6
	 

	Metodologia do Ensino de Física II
	DEFDP
	5º/1º
	2
	30

	Pesquisa em Educação Científica II
	ACED
	5º/1º
	4
	60

	Instrumentação para o Ensino de Física III
	DEFDP
	5º/2º
	5
	75

	Pesquisa em Educação Científica III
	ACED
	5º/2º
	6
	90

	Estágio Supervisionado IV
	AED
	5º/2º
	7
	 

	TOTAIS
	 
	 
	
	960


QUADRO 3: Equivalência entre disciplinas do Currículo Novo (ingressantes a partir de 2015) e o Currículo vigente
	Disciplina do Currículo Vigente
	Créd.
	Disciplina do Currículo Novo
	Créd.

	Física I 
	12
	Física I
Física II
	4
4

	Laboratório de Física I 
	4
	Laboratório de Física I
Laboratório de Física II
	2
2

	Cálculo I 
	12
	Cálculo I
Cálculo II
	6
6

	Fundamentos de Física
	4
	Fundamentos de Física I
Fundamentos de Física II
	2
2

	Computação Básica (*)
	4
	
	

	Vetores e Geometria Analítica
	4
	Vetores e Geometria Analítica
	4

	Física II
	12
	Física III
Física IV
	4
4

	Laboratório de Física II
	4
	Laboratório de Física III
Laboratório de Física IV
	2
2

	Cálculo II
	12
	Cálculo III
Cálculo IV
	6
6

	Álgebra Linear 
	4
	Álgebra Linear 
	4

	Química Geral e Inorgânica
	6
	Química Geral e Inorgânica
	4

	Estrutura da Matéria 
	8
	Física Moderna I
Introdução à Física do Estado Sólido
	4
4

	Laboratório de Estrutura da Matéria 
	4
	Laboratório de Estrutura da Matéria
	4

	Mecânica Clássica 
	4
	Mecânica Clássica I
	4

	Termodinâmica e Física Estatística
	4
	Física Estatística
	4

	Introdução à Teoria do Conhecimento e Filosofia da Ciência
	2
	Introdução à Teoria do Conhecimento e Filosofia da Ciência 
	4

	Fundamentação Teórica para Projetos 
	4
	Fundamentação Teórica para Projetos
	4

	Políticas e Programas de Educação Científica
	2
	Políticas e Programas de Educação Científica
	4

	História da Física
	2
	História da Física
	2

	Instrumentação para o Ensino de Física
	8
	Instrumentação para o Ensino de Física I
Instrumentação para o Ensino de Física II

Instrumentação para o Ensino de Física III
	4
4

5

	Metodologia de Ensino de Física
	4
	Metodologia de Ensino de Física I
Metodologia de Ensino de Física II
	4
2

	Texto Didático e Divulgação Científico-tecnológica 
	4
	Texto Didático e Divulgação Científico-tecnológica I
Texto Didático e Divulgação Científico-tecnológica II
	2
2

	Pesquisa em Educação Científica I
	2
	Pesquisa em Educação Científica I
	2

	Pesquisa em Educação Científica II
	4
	Pesquisa em Educação Científica II
	4

	Pesquisa em Educação Científica III
	5
	Pesquisa em Educação Científica III
	5

	Estágio Supervisionado I e II
	27
	Estágio Supervisionado I
Estágio Supervisionado II

Estágio Supervisionado III

Estágio Supervisionado IV
	7
7

6

7
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SOCIEDADE, EDUCAÇÃO E CIÊNCIA
EMENTA: A Importância da Teoria Crítica da Sociedade. Teoria Crítica e Educação. Sistemas de Ensino e Teorias da Reprodução. Sociedade Cientificista; A Ciência estudada por fora: O programa fraco da sociologia da Ciência. A Ciência estudada por dentro: O programa forte da sociologia da Ciência. O Cientificismo e a Formação.
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INTRODUÇÃO A TEORIA DO CONHECIMENTO E FILOSOFIA DA CIÊNCIA
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